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Prefácio


			Um jovem predestinado e contrariado com seu próprio destino chega numa Cidade aparentemente assolada por Vampiros. O enredo recheado de suspense e mortes tem um romance central contraditório, intenso e instável. Uma aventura com sentimentos mexidos a toda hora, uma fantasia sombria...


			Vampiros sedentos por sangue humano e caçadores sedentos por sangue imortal. Assim começa a batalha entre eles, antes mesmo do despertar de “Lucius”, o rei dos Vampiros.


		




		

			
1820


			[...] Então conduziram seu corpo até o cemitério da Cidade e o deixaram na capela por algum tempo. Saimon, ao voltar, se deu conta de que o cadáver havia sido ocultado. É quando repentinamente Lucius ressurgi transfigurado. Pele descorada, olhos vermelhos e dentes pontiagudos. Arrancando-lhe a garganta, sem mesmo aparentar nenhum tipo de dó ou piedade.


			Lucius já não era alguém doce e bondoso que já fora um dia. Antes de enforcado, ele fez um pacto com o diabo para voltar à vida em forma de um Vampiro.


			Transformou muitos humanos em aberrações. Eles espalharam terror durante a noite, pois de dia não andam sob a luz do sol, são amantes da noite.


			Dois anos de muito retroceder e o medo rodeava o povoado de Santa Cruz do Norte, pois éramos submissos e “eles”.


			Não havia mais paz por aqui, não havia mais esperança e o futuro era trevas.


			Éramos vulneráveis, mesmo assim nos rebeliamos e apostamos tudo, criando o dia de “libertação de corpos”. Resolvemos nos juntar e exterminar os vampiros e seu criador. Talvez assim déssemos repouso àquelas almas em corpos de demônio.


			Com tochas, foices e outras lâminas cortantes, invadimos um antigo castelo fora da cidade, onde ela habitava.


			E com  ajuda de um importante aliado, invadimos seu cativeiro sem que ele esperasse. Havia terror naquela noite, guerra, gritos, e muito sangue. Incendiamos muitos vampiros, os decapitamos, estacamos madeiras e atravessamos lanças em seus peitos. Contudo perdemos alguns dos nossos também. No final, com a ajuda de um padre, imobilizamos o corpo de Lucius com água benta e o trancamos num caixão de prata, de onde ele jamais poderá sair. E assim, para o bem da humanidade, o líder da rebelião o sepultou num lugar onde ninguém saiba, para não correr o risco do caixão ser aberto.


			Há quem diga que seja uma história verídica.


			Há quem diga que seja apenas uma história inventada por algum morador de Santa Cruz do Norte.


		




		

			
Santa Cruz


			- Henck? Filho? Até agora você ainda não disse ao menos uma só palavra. Eu sei que você está chateado, não queria deixar a capital, deixar seus amigos, sua vidinha, eu sei... mas veja, é por um bom motivo, vejo provas muito contundentes sobre a existência dessas criaturas. Mas tudo bem, eu sei que você não acredita em vampiros!


			— É claro que acredito em vampiros! Em lobisomens, Papai Noel, fadinhas do dente e coelhinhos da Páscoa também!


			Quando eu terminei de ironizar uma das maiores descobertas do meu pai, segundo ele, ele apenas olhou para mim em silêncio e continuou dirigindo. Eu continuei quieto debruçado na janela do carro enquanto meu olhar fixo penetrava através de meus óculos escuro para fora. Kelly e Enzo, que estavam no banco de trás, também nada falaram, acho que estão cansados da viagem.


			Pode ser que minha revolta seja simplesmente por sair da cidade que amo, deixar de ingressar na aeronáutica, que era o meu sonho desde criança, quando já colecionava aviões de brinquedo, depois de estar quase no fim do meu treinamento. Apenas por isso...


			Entende?


			Mas agora já não adianta mais choramingar feito uma menininha! Não é mesmo?


			Acho que vou ligar um pouquinho o som do carro para tentar quebrar esse clima chato.


			— Henck, abaixa um pouco o volume, eu já estava dormindo — Kelly me diz em voz alterada.


			— Não está tão alto assim, Enzo nem acordou. — Nós três olhamos para ele recostado no ombro dela e todos gargalhamos. O Bruce late e ele acorda.


			— Pai, já estamos chegando?


			— Falta só mais um pouquinho Filhote!


			— Calma, bebê, deita aqui no meu colo. — Ela o abraça no banco de trás e ele fecha os olhos novamente, está com sono!


			O carro parece não se movimentar, mas, quando olho para a quilometragem, vejo que estamos a 100 km/h, no rádio toca uma de minhas músicas preferidas e o vento bate em meu rosto, balançando meus cabelos negros. A paisagem era diferente de tudo que já vi, não posso negar, tudo era muito arborizado, calmo, típico de clima interiorano.


			E pensar que isso tudo aconteceu depois de papai ler sobre o cadáver de uma mulher encontrada com furos em seu pescoço. Eu sei que nós, Venturini, somos teimosos mesmo, mas acreditar em vampiros?


			Da capital até Santa Cruz, percorremos um longo caminho, mas finalmente chegamos...


			— Enzo? Acorda, estamos chegando!


			— Meus filhos, é fascinante... — Já não havia expressão o suficiente que definisse a cara de encantamento de papai, dava para perceber o brilho em seus olhos enquanto ele esboçava um sorriso em seu rosto.


			— “A cidade dos vampiros”.


			E todos olham para mim, papai achando que estou de deboche e meu irmão meio assustado, aposto que deve estar se mordendo de medo.


			— Desculpa! Foi só uma brincadeira, queria descontrair um pouco.


			Da pista de cima, papai pega uma entrada à direita e descemos. Dava para ver a cidade todinha, algumas áreas planas e outras montanhosas, era linda, fria e sombria, porém muito linda, sim.


			— Uau! — Minha irmã esboça um semblante de admiração ao entrarmos na cidade.


			Tudo era perfeito igual a uma cidade cenográfica, como descrevi antes, e na chegada de Santa Cruz, um portal com o ano da cidade: 1800.


			Percorrendo mais para frente, passamos na avenida principal e paramos perto de uma praça para olhar melhor a cidade.


			Com certeza será um tédio morar nesse fim de mundo!


			Quando desço, percebo o frio que faz, a temperatura estava em 18 °C. Todos nos olham como se fossemos ETs.


			— O que foi?


			— O que eles estão olhando? — Kelly franze sua testa e pergunta admirada.


			Acho que eu não fui o único a perceber.


			— É normal essa curiosidade deles, filha, somos forasteiros por aqui — papai responde para ela.


			E eu, é claro, estou acostumado a uma metrópole, onde ninguém percebe quando você passa nas ruas, não uma cidadezinha de 20 mil habitantes, onde todos te encaram. Me sinto como um peixe fora d’água e começo a me questionar mas uma veze o porquê mesmo de estar aqui? Mas como eu não posso voltar no tempo e optar por ficar na minha cidade, onde eu nasci e cresci, então, é... acho que vou ter que superar tudo isso.


			A cidade, além de linda e sombria, como já havia descrito antes, também tem o sol bem apagado, muito diferente do clima tropical com que era acostumado. Quando papai vira de costas para mim, se encanta pela enorme igreja Matriz em frente à praça.


			— Deve ter sida construída talvez há séculos. — Além de historiador, ele também levava jeito para arqueólogo.


			Então, por apenas um minuto, paro no tempo e olho para a igreja, admirando seu lindo acabamento antiquado.


			Opa, sinto alguém pegando em minha mão.


			— Esperava por você Henck.


			—Santa Cruz está prestes a entrar em trevas novamente e você é o escolhido para combater o reinado de sombras.


			Óh Céus, que conversa mais depreciativa!


			Olho para o garoto que pega em minha mão enquanto fala e vejo enormes olhos azuis como nunca vi antes. Mas, por dois segundos, começo a perceber que seu olhar não tem vida. Ele era cego!


			Dou um leve puxão para tentar me soltar.


			Como assim esperando por mim? Como ele sabia meu nome? Ergo minha sobrancelha direita como faço todas as vezes em que fico nervoso.


			— Henck, tudo bem? — pergunta papai.


			— Tô!


			— Me desculpa, ele não deveria ter dito isso. Vamos, Natan. — Era a mãe dele.


			Ela pega o garoto pela mão e sai andando apressadamente.


			— Será que podemos ir agora, Seu Marcos Paulo? Estou cansada, quero descansar!


			— Claro, querida, vamos...


			Kelly quebra todo aquele clima tenso ao chamar para ir embora.


			Ela parece estar realmente cansada.


			Já estava na hora, tínhamos marcado com a Beth às 16h30min para ela entregar a chave, faltam apenas dois minutos. Pode ser que chagaremos a tempo, a casa não ficava muito longe dali. Saímos da parte central e entramos na rua depois de uma casa sinistra com duas Gárgula no telhado cercada por grandes árvores que escureciam o ambiente.


			— Aposto que serve de cenário para filmes de terror.


			— Enzo, eu acho que você está vendo filmes de terror demais — reponde papai.


			Apesar de acreditar em criaturas da noite, papai quer esconder a todo custo do seu caçula de 17 anos o verdadeiro motivo de estarmos aqui.


			Kelly continua olhando para trás em direção a casa, como se visse algo.


			— Kelly?


			— É interessante a casa, não?


			— Interessante??? — pergunto a ela.


			Depois de quatro minutos.


			— Rua dos Anjos, número 277, casa de número 14. Finalmente chegamos, crianças — ele fala todo entusiasmado. Para o carro e o primeiro que sai é o Bruce, para fazer xixi no portão da casa. Acho que ele já marcou território!


			— O Bruce estava apertado — Aquiles diz sorrindo.


			A zeladora da casa, ao ouvir o barulho, sai.


			— Marcos Venturini? — Beth já era uma senhora mais velha que o meu pai, então dispensou o “Senhor”.


			— Beth, deve ser a senhora. — Ele estende mão para ela. — Prazer, e esses são meus filhos: Kelly, Henck e Enzo.


			— Olá, Beth.


			— Olá, rapazes!


			— Bom, aqui está a chave da casa, acho que agora pertence a vocês. E aqui está o contrato, vou precisar de sua assinatura, Marcos. Vamos chegar até a porta para assinar.


			Ele pressionou na parede as folhas do contrato que ela tirou de uma pasta amarela e as assinou.


			Ao entrarmos na sala, Beth também desce dois degraus, pois esqueceu de nos dizer que a casa tinha três quartos e uma suíte.


			— Massa!


			Claro, papai diz isso porque com certeza vai ficar com a suíte!


			— Bom, acho que é tudo que precisam saber.


			Será? Acho que não, para mim nem quis nos tudo ela contar.


			Ela se vira e Kelly a acompanha até a porta. Beth sai e minha irmã fecha a porta.


			— Será que a Beth é casada? Tem alguém aqui que está solteiro — ela diz olhando para papai.


			— Kelly, minha filha, eu acho que você é espirituosa até demais, brinca com tudo.


			— Ah, tá bom. Não tá mais aqui quem falou.


			— E quantos quartos mesmo ela disse que tem? — Sobe as escadas correndo, por ser a mais velha e mulher, se aproveita disso.


			— Ah, Kelly, isso não é justo. — Meu irmão também sai correndo em seguida.


			— É por vez, vou ver o que me resta!


			Sobre a casa, ela me agrada bastante. É bem ampla, um sobrado com quatro quartos sem precisar dividir o meu com Enzo, isso é excelente! Fora o quintalzinho que temos para o Bruce brincar, diferente do nosso apartamento, onde ele vivia preso. E no meu quarto tem espaço o suficiente para deixar meus sapatos largados pelo chão, e posso também colar pôster de bandas que curto na parede acima da minha cama. Perfeito, eu sempre quis fazer isso.


			Bom, logo nos primeiros dias, confesso: achei que fosse morrer de tédio! Sem nada para fazer, já não havia mais rotina nenhuma, nada de acordar cedo, nada de passar na padaria e nem precisar levar meu irmão para escola à tarde depois do meu curso. Agora todas as vezes que deito em minha cama, sonho que estou voando num avião de caça, sonho isso por vezes seguidas.


			Dias e dias sem nenhuma distração, foi assim no começo.


			Papai não podia ficar parado, então resolveu sair e dar uma volta pela cidade para espalhar alguns currículos. E advinha? Logo de cara ficou com uma vaga que estava aberta numa editora de jornal de Santa Cruz. Claro que ele ia conseguir, meu pai é genial! Não seria como na capital sua remuneração como Jornalista, mas daria para suprir as despesas.


			Ora, completando uma semana do novo emprego do papai, pensei comigo: Por que não fazer uma surpresa e levar o café da tarde para ele?


			— Tá a fim de dar um passeio comigo, irmã? — Não estou a fim de ir sozinho e ela poderia me fazer companhia.


			— Aceito, não tenho nada melhor pra fazer mesmo — responde enquanto levanta do sofá com sua cara de tédio.


			Como o café que faço é horrível, peguei apenas o bolo de chocolate que minha irmã preparou e resolvemos comprar um expresso na padaria. Papai, quando nos viu chegando, sorriu e não conseguiu conter sua cara de contentamento.


			— Ah, mentira, mal posso acreditar no que estou vendo.


			Quando morávamos na capital, isso jamais acontecia. Minha irmã tinha sua vida, eu a minha, e papai a dele, quase não nos encontrávamos. Papai dedicava horas e horas a seu trabalho, ela trocava a noite pelo dia e eu, além do meu curso, que era muito intenso, curtia bastante a vida longe de casa, resumindo, nós não tínhamos tempo para encontros familiares.


			— Acho que você vai gostar bastante do café — diz minha irmã.


			— Nada como cafeína para redobrar os níveis de atenção! — diz ele enquanto o seu colega mal-humorado do lado nos olha.


			Mas, apesar de tudo, acho o ambiente bastante calmo e, tratando-se de Santa Cruz, sem muitas notícias bombásticas.


			Ao deixarmos a editora, resolvemos passar numa lanchonete com paredes de vidros. Kelly é louca por fast food, mas a única coisa que quero é conhecer e me distrair um pouco, ver pessoas.


			Então chega o garçom nos perguntando sobre o pedido.


			— Hambúrguer e milkshake. Acho que é a única coisa de boa que tem aqui.


			— Kelly?


			— O quê? Tô apenas sendo sincera.


			Eu acho que ele nem prestou atenção no que ela disse, apenas saiu com um sorrisão estampado em seu rosto.


			— Ele nem ligou, viu?


			— Você teve sorte!


			O milkshake daqui é muito bom e o hambúrguer também, sempre quando quiser lanchar sei exatamente aonde vir. Quando estou terminando meu lanche, ao olhar através do vidro, vejo uma escada junto à lanchonete, perto tinha uma pequena placa escrito Star. O que seria? O garçom pode informar.


			— Ei, Josh! — Kelly vê de longe o nome no crachá dele.


			Josh chega com o mesmo sorriso que não sai de seu rosto.


			— A Star é uma boate? — ela perguntou e ele responde meio que em estado de vegetação.


			— Não, é uma casa de show.


			Josh parecia ser meio lento.


			— Ah, tá, entendi — responde ela enquanto olhamos um para o outro com ar de risos.


			— E quando funciona?


			— Todas as quartas, sextas e sábados, a partir das 8h30min.


			— Opa, hoje é sexta-feira!


			— Obrigada, Josh!


			E Josh sai com o mesmo sorriso que chegou.


			Aquela sexta-feira à noite não seria como as outras, o meu sexto sentido me dizia isso. Eu preciso dormir um pouco, quando cheguei em casa, me atirei com tudo em minha cama, mesmo sem tirar meus sapatos. Eram 21h em ponto quando acordei. Passo no quarto de Kelly para chamá-la, mas vi que ela não estava a fim. Deitada em sua cama com os pés virados para a cabeceira e as pontas dos cabelos para baixo, mexia em seu celular. Ela devia estar indisposta, seria perda de tempo meu. Então volto para o meu quarto, tomo um banho, me perfumo e coloco minha jaqueta preta, pois está frio à noite. Ah, e meus indispensáveis óculos escuros, não consigo sair de casa sem eles. Lá vou eu, então, para a Star, a fim de espairecer um pouco.


			O movimento da cidade perto da boate não era o mesmo, acho que era o único entretenimento da noite que havia pelas redondezas. Carros diferentes estavam estacionados ali perto, acho uma vaga e deixo o Veloster ali em frente à entrada. Ótimo!


			Ao chegar, desço os degraus da escada e no último esbarro numa loira platinada de longos cabelos que estava encostada na escada. Ela estava com um suco de laranja, que cai em sua roupa branca quando nós nos esbarramos. Peço desculpas.


			— Ah, por favor, me desculpe, eu pego um guardanapo pra você. — Estou absolutamente envergonhado.


			— Você está cego? — fala olhando para sua blusa toda ensopada, enquanto sua amiga a ajuda.


			De branco, começo a ficar vermelho pelo constrangimento. Pode até não parecer, mas sou tímido, não sei lidar com algumas situações.


			E como minhas desculpas não quiseram dizer nada para aquela garota, simplesmente me viro e saio. Todo esquentado e vermelho, é claro!


			Sentei-me no balcão para beber e tentar ficar mais tranquilo enquanto a banda tocava. A banda era perfeita, o vocalista tinha um timbre tão incrível que fico vidrado. Foi quando sentou um cara do meu lado e começou a puxar conversa comigo.


			— Amigão, por favor, dois whiskys pra mim e o meu irmão aqui.


			Ele me deu uma bebida.


			— Valeu! — eu respondo pela cortesia.


			— Pelo visto você é novo por aqui?


			— É.


			— Bebe um pouco, vai te fazer bem. E aí, gostando da cidade?


			— Pra ser sincero?


			— Não. Já sei qual vai ser sua resposta — fala com um sorrisinho no canto direito da boca.


			Vicent aparentava ter uns 30 anos, ruivo, sério e firme nas palavras, me simpatizo bastante com ele logo de cara.


			É aí que percebo uma linda mulher toda de vermelho dançando, com uma silhueta perfeita. Não consigo tirar os olhos dela!


			Não a conheço, nunca a vi antes, mas é como se já estivesse viciado nela, mesmo sem tê-la tocado. É quando a música muda para Sunday bloody sunday, uma das antigas que conheci por causa do meu pai. Ela desce um pouco, algumas vezes desliza suas mãos em sua cintura, levanta seus cabelos e depois solta. Meu olhar não deixa escapar nenhum movimento. Acho que vou enlouquecer! E chega um momento que também olha em nossa direção.


			Olhos castanhos e cabelos castanho-escuro meio ondulado. Eu a admirava, nós ficávamos em silêncio, Vicent também a olha.


			— Se eu fosse você, teria um pouco de cuidado. Por aqui acontecem coisas que até mesmo Deus e o diabo duvidam — ele me diz.


			Talvez isso seria porque ela está a fim? penso comigo.


			Ai que saco, será que também vai começar com as mesmas teorias de papai?


			Ah, malditos Vampiros, já estou cansado dessas histórias! Me levanto e me aproximo dela.


			Katrina vem, pega na minha mão e me tasca um beijo enquanto todos se divertiam. Nós aproveitamos para dançar e nos beijar, era a minha forma de me divertir na cidade. Até que ela me convida para ir para um lugar mais reservado. A sua cara dizia que ela estava querendo mais que uma simples companhia.


			Deixamos a Star feito dois namorados, pego em sua mão e subimos as escadas até a saída, quase ninguém percebe nossa ausência. Pego o carro no estacionamento e saímos. Ela conhece a cidade melhor que eu.


			— Onde quer ir? — pergunto-lhe.


			— Final da rua, conheço um lugar ótimo.


			Séria e com um olhar atraente, parece que conseguiu o que queria.


			Mais cinco minutinhos e ela pede para parar o carro.


			— Aqui!


			— Tem certeza? — Ela acena que sim.


			Pela cara que fez, já esteve ali por muitas vezes. Mas, ao descer, percebo algo diferente.


			Era uma casa abandonada onde entramos. A casa já era velha, não havia moradores há anos. Como uma mulher pode ter coragem de entrar num lugar desses? Na chegada perto da porta, uma madeira de PVC despencando do telhado. A porta de entrada principal estava emperrada. Com um pequeno esforço, consigo abri-la. Katrina entra e joga sua bolça em cima do sofá empoeirado da sala. Ela tira seu casaco e nós começamos a nos beijar. Seria tudo perfeito se não fosse um pequeno detalhe: notei a inquietação dela, parece que está querendo finalizar, não está mais se sentindo tão à vontade comigo igual antes. Quando eu puxava seus cabelos e mordia seus lábios, Katrina colocava a mão em meu peito e me empurra para trás.


			— O que foi?


			— Você não acha mesmo que lhe trouxe até aqui só pra te beijar? — Ela começa a mostrar seus caninos pontiagudos enormes, como se fosse um animal.


			A linda moça era um demônio!


			Foi a primeira vez que entrei em contato com vampiros.


			— É lógico que não. Percebi muito bem quando no espelho próximo à escada da lanchonete você não se refletiu — respondi.


			Na hora seus olhos mudam de cor e ela voa para cima de mim. Eu rapidamente enfiei em seu peito uma estaca de madeira que meu pai deixava no porta-malas do carro e por sorte coloquei na cintura ao perceber que ela não era uma pessoa normal. Na mesma hora, ela caiu no chão e começou a se revirar, tudo foi rápido demais, seu corpo virou pó, foi só o que restou dela. Ali, quando fui prestar mais atenção ao meu redor, vi objetos de pessoas no chão da casa, era seu covil, para onde atraía suas presas. Saio assustado, nunca tinha visto aquilo antes e nem poderia acreditar que “eles” existiam. Rapidamente voltei para a Star. Fiquei paranoico e pensei que as pessoas poderiam estar correndo perigo, mas todos estavam bem. Fui para casa e vi que meus irmãos e meu pai já estavam dormindo.


			Deito em minha cama, mas não consigo dormir essa noite. O sono parece passar milhas e milhas distante de mim.


			E se contasse carneirinhos? Nem mesmo carneirinhos ajudariam.


			Eu não descobri apenas um vampiro, descobri um mundo sobrenatural do qual nunca pensei que pudesse existir antes. Ficava em minha mente a imagem de Katrina e aquelas presas enormes, não consigo explicar o que senti, não sei se foi medo, coragem, adrenalina. Talvez um misto de tudo. O que eu sei explicar é que, a partir desse dia, tive certeza que “eles” realmente existem, que o meu pai sempre esteve certo.


			Depois de várias horas acordado, o sono está chegando, mas o despertador toca às 7h.


			Hora de levantar.


			Caindo de sono, desço e vou preparar o café. Olho o dia lá fora e o sol dá fortes indícios de que vai aparecer. Não consigo ter percepção do que estou fazendo, minha cabeça ainda está na noite de ontem. Como de costume, o café hoje não deve ficar muito bom também.


			— Estou atrasado pra escola. — Enzo chega com sua mochila pesada, havia um projeto de ciências consigo.


			— O café está pronto!


			— Hum! Nossa, Henck, que horrível. — Ele quase cospe tudo no chão.


			— E o papai ainda tá dormindo?


			— Não. Acho que hoje ele saiu mais cedo.


			Enzo saiu e eu fui conferir, subi até seu quarto, mas ele já não estava em casa, então peguei o carro e fui até Vicent. Precisava compartilhar isso com alguém.


			Ele havia me explicado seu endereço. Não tive dificuldades para achar, acho que essa é a vantagem de cidade pequena. Ele tinha uma oficina própria onde trabalhava, era soldador. Ficava num pequeno galpão encostado em sua casa. Avisto sua picape 2000 branca estacionada ali na frente e acabo entrando sem chamar.


			Na frente estava ele agachado terminando uma solda. Aproximei-me e, com um tom de sarcasmo, Vicent me pergunta:


			— E aí, rapaz, deu pra sentir algum gostinho de sangue na boca dela?


			Ele já sabia de tudo!


			Fico mudo na hora. Ele levanta e me encara olhando nos meus olhos.


			— Você precisa ter mais cuidado na próxima vez. Um bom caçador conhece a caça a milhas e milhas de distância. — Ele me solta enquanto tira suas luvas e lava suas mãos numa cuba.


			— Como sabia?


			— Ela não estava ali por acaso, é fato, queria ser notada, queria atrair alguém, era diferente de todas as mulheres que havia. E nunca se esqueça, rapaz; “eles” são seres extremamente sedutores!


			— Já matou algum antes?


			— Não tive essa sorte ainda. Mas estou na cola deles há algum tempo.


			— E como começou?


			— Talvez em algum outro momento nós conversaremos sobre isso.


			— Ok — eu repondo.


			Havia um ar de mistério, sim, em Vicent, uma angústia que não sei explicar. Mas sei que era focado no assunto e dedicava horas estudando vampiros, por isso sua capacidade de precisão. Como para ele não era novidade, tinha alguém que eu queria que soubesse. Depois de algumas conversas com Vicent, pego o carro e saio diretamente para casa. Chego em casa e abro a porta, para minha surpresa, está no sofá da sala, junto de meu pai, uma professora da escola municipal.


			— Henck, deixe-me lhe apresentar, essa é a Elvira. — Ele não tinha ido para o trabalho, pois ainda era cedo e chegaria mais tarde hoje. Ele estava feliz, percebi.


			Ela levanta e vem me estendendo a mão.


			— Henck, prazer. Sou a professora de história de seu irmão.


			Seria algum problema com Enzo?. Papai nunca foi chamado no colégio antes por causa dele.


			— Prazer, Elvira, e com licença. — Subo para meu quarto e deixo os dois a sós.


			Quando papai foi chamado na diretoria da escola por causa de um arco e flecha que encontraram na mochila de Enzo, ele conheceu por acaso Elvira. Depois desse dia, os dois viraram amigos, saem juntos e tudo. Elvira é apaixonada por artefatos antigos e até se aventura em escavações históricas e a estudar acontecimentos milenares. Vejo que ela tem algo em comum com papai.


			Quando ela foi embora, aproveitei a ausência de meus irmãos em casa para falar sobre “eles” enquanto ele preparava o jantar.


			Comecei falando suavemente, mas, antes de terminar a minha linha de raciocínio, sou interrompido por papai.


			— É sobre vampiros? Filho, demorou um pouco para eu entender que vampiros não existem. A morte daquela moça encontrada foi apenas uma fatalidade. Pode ter sido um animal selvagem... Convenhamos, eu sou o responsável por colocar caraminholas na sua cabeça. Esquece isso, vai.


			Eu não tenho reação nenhuma quando acabo de ouvir isso.


			Será? Elvira fez uma lavagem cerebral nele?


			Meu pai ficou cego e já não posso contar com ele. Parece mais que está hipnotizado pela misteriosa professora. Ele perdeu completamente o senso? Talvez seja porque não tenha se deparado com o que eu me deparei.


			Depois desse dia, não fala mais em vampiros e só vive de segredinhos com Elvira, estudando livros antigos e com pensamentos completamente diferentes do que um dia já acreditou.
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